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Participaram deste estudo 1197 adolescentes com idades entre 11 e 19 anos (M= 15,3 DP=

1,65), que se identificaram como meninas cisgênero (54,3%), meninos cisgênero (41,6%),

não-binário (3%) e transgênero (1,1%), das regiões Centro-oeste (42,5%), Sudeste (52,8%),

Sul (3,1%), Nordeste (1,1%) e Norte (0,9%) do país. Foi conduzida uma Análise Fatorial

Confirmatória (AFC) no software Mplus para avaliar a estrutura fatorial da escala,

considerando quatro modelos. Os índices de ajuste adotados foram χ2, gl, RMSEA, CFI e

TLI, com valores ideais estabelecidos. Uma Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo

(AFCMG) investigou a invariância do PERMA-Profiler para adolescentes de acordo com o

gênero e faixa etária. Três modelos foram considerados: configural, métrico e escalar. A

invariância foi avaliada utilizando o teste de diferença do CFI (ΔCFI). Para avaliar a

consistência interna, foram calculados o ômega de McDonald e a confiabilidade composta.

Quando a estrutura interna, o modelo de um fator apresentou índices inaceitáveis de ajuste.

Os modelos bifactor e hierárquico apresentaram índices razoáveis, embora o RMSEA esteja

acima do esperado. O modelo de cinco fatores correlacionados apresentou o melhor ajuste aos

dados com bons indicadores e RMSEA adequado, sobretudo quando considerado o intervalo

de confiança. Os itens apresentam boas cargas fatoriais (0,319 – 0,884) e indicadores de

confiabilidade satisfatórios com ômega variando de 0,63 a 0,89 e confiabilidade composta de

0,63 a 0,90. Destaca-se que o componente engajamento apresentou os menores indicadores de

confiabilidade.

O modelo de bem-estar PERMA, acrônimo para Emoções Positivas (P), Engajamento (E),

Relacionamentos positivos (R), Propósito de vida (M) e Realizações (A) foi desenvolvido

por Seligman (2011) visando um modelo teórico que contemplasse os aspectos centrais do

bem-estar e a integração das concepções eudaimonicas e hedônicas. Esse modelo se

difundiu rapidamente no mundo e foi aplicado em diversos contextos com populações de

adultos (Bazargan-Hejazi et al., 2021). Para avaliar o modelo, as autoras Butler e Kern

(2016) desenvolveram a escala PERMA-Profiler. A escala é composta por 15 itens que

avaliam os componentes PERMA e oito itens adicionais que avaliam felicidade, emoções

negativas, solidão e saúde física. Quanto aos indicadores psicométricos, as autoras

encontraram uma estrutura fatorial de cinco fatores correlacionados e bons indicadores de

confiabilidade (Butler & Kern, 2016). No entanto, são encontrados poucas evidências de

validade do instrumento em populações diversas, como em adolescentes.

Tabela 1 - AFC para os quatro modelos contrastados 

Visando preencher esta lacuna, este estudo buscou estimar as propriedades psicométricas da

escala PERMA-Profiler para adolescentes brasileiros. Especificamente, serão avaliados: I) a

estrutura interna da escala, contrastando quatro modelos fatoriais sugeridos pela literatura, a

saber, modelo de um fator, hierárquico, cinco fatores correlacionados e bifactor; II) os

indicadores de confiabilidade da escala; III) a invariância da medida em relação ao sexo e

faixa etária.

Os resultados da análise fatorial confirmatória indicam que a estrutura fatorial de cinco

fatores correlacionados é o ajuste mais adequado para compreender os dados. Resultados

semelhantes foram encontrados na versão original do instrumento (Butler & Kern, 2016), para

adultos brasileiros (Carvalho et al., 2021), para adolescentes indianos e argentinos (Singh &

Raina, 2020; Waigel & Lemos, 2023). Ressalta-se que compreender o PERMA a partir de um

modelo correlacionado de primeira ordem, se aproxima das propriedades pontuadas por

Seligman (2018) e também da proposta original do instrumento, uma vez que os autores

sugerem a possibilidade de haver perfis de bem-estar que seriam mais adaptativos para cada

contexto (Butler & Kern, 2016). Ou seja, a depender do contexto, apresentar altos níveis de

um componente PERMA pode se configurar como fator de risco, enquanto em outros

contextos podem ser benéfico (Ex. alto nível de engajamento no trabalho pode ser um fator de

risco para burnout, em um ambiente de trabalho com altas demandas e poucos recursos).

Desta forma, pode-se pensar em uma intervenção que tenha como foco somente o

engajamento consciente em determinadas ações, sem que aconteçam intervenções nos outros

componentes PERMA. A partir desta perspectiva o modelo correlacionado de primeira ordem

privilegia a independência entre as variáveis e a possibilidade de intervenções focadas na

promoção de apenas um componente. Em contrapartida, modelos hierárquicos privilegiam a

promoção do fator geral, ou seja, intervir em um dos componentes afetará (teoricamente) a

percepção geral do bem-estar, já que os componentes de segunda ordem possuem

dependência entre eles, compartilhada no fator geral. Desta forma, compreender a estrutura

do PERMA como um modelo hierárquico (como proposto por Goodman et al., 2017) pode

afetar o objetivo das intervenções, que passa a ter como objetivo principal a promoção do

fator geral (bem-estar) e menor proporção a promoção de cada componente.

No que concerne à avaliação da invariância de escala em relação a idade e sexo, os resultados

indicam a invariância da medida, ou seja, a equivalência da estrutura fatorial. Resultados

semelhantes em relação a invariância a partir do sexo foram observados no estudo de

Reinhardt et al. (2020), o qual examinou o instrumento Mental Health Continuum-Short form

(Keyes, 2006) para avaliar o bem-estar mental em adolescentes. Destaca-se a importância de

avaliar a invariância para diversas identidades de gênero, e não somente para o sexo.

Em conclusão, este estudo oferece uma visão aprofundada da adaptação e das propriedades

psicométricas da escala PERMA-Profiler para adolescentes, destacando a estrutura fatorial de

cinco fatores correlacionados como um modelo robusto para a compreensão do bem-estar

neste grupo específico. Esse entendimento alinha-se às propriedades indicadas por Seligman

(2018), enfatizando a contribuição independente de cada componente para a construção do

bem-estar. Esta abordagem permite intervenções focadas numa componente específica,

reconhecendo a relevância de diferentes perfis de bem-estar em diferentes contextos.
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Em relação a invariância da medida, os resultados acatam a invariância configural, métrica e

escalar, demonstrando que o instrumento PERMA-Profiler para adolescentes é uma medida

equivalente para homens e mulheres, e para adolescentes mais novos (11 a 15 anos) e mais

velhos (16 a 19 anos) o que permite a comparação entre os grupos.

Tabela 2 - Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo (AFMG) para homens, mulheres e faixa etária


